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1. OBJETIVO 
 
Otimizar a gestão da comunicação interna e externa perante um evento anormal (Anexo A) no funcionamento e desempenho 

das atividades da organização. 

 

2. ÂMBITO 
 
Todo e qualquer evento anormal que possa colocar em risco as atividades da organização, os trabalhadores, utilizadores, 

fornecedores, outras partes interessadas, bem como os bens patrimoniais e os ativos técnicos. 

 

O Plano de Comunicação em Emergência está articulado com outros Planos ou Sistemas identificados na Organização 

designadamente: 

 

• Planos de Segurança (PS) ou Plano de Segurança Interno (PEI) definidos para as instalações: edifício sede; Oficinas 

Gerais; Quinta da Bomba, Laboratório; Quinta da Bomba, Armazém; Quinta da Bomba, Estação Elevatória de Água; 

Estações Elevatórias (EE) de Água e reservatórios; EE de Águas Residuais; Estações de Tratamento de Águas Residuais 

(ETAR): ETAR da Mutela; ETAR Quinta da Bomba; ETAR do Portinho da Costa; ETAR de Valdeão; 

• Procedimentos de Atuação em Cenários de Emergência Ambiental (PEA); 

• Sistema de Gestão de Segurança da Água (SGSA/PSA); 

• Planos de Segurança em Obra (PSO). 

• Plano de Segurança da Informação - PSI 

 

3. EQUIPA E ESTRUTURA DE RESPONSABILIDADE 
 
A competência para ativar o Plano de Comunicação em Emergência (PCE) é do Responsável de Comunicação (RC) – 

Presidente do Conselho de Administração dos SMAS de Almada, em cooperação estreita com os Coordenadores e os 

Delegados dos planos de segurança e/ou de emergência e/ou outros responsáveis. 
 
O Responsável de Comunicação deve, na sua ausência, informar sobre quem o substitui. 

 
A ativação do PCE ocorre nos casos de iminência ou ocorrência de uma situação anormal, grave, catastrófica em que é 

preciso adequar as ações de comunicação, pressupõe a deteção do evento, a classificação do nível de severidade, a gestão 

da situação e o retorno à normalidade. 

 

A identificação de uma situação anómala ou inesperada, que coloque em causa o normal funcionamento das atividades da 

Organização deve ser comunicado de imediato por qualquer trabalhador dos SMAS de Almada à sua chefia direta e/ou ao 

responsável de segurança ou outro coordenador dos planos ou sistemas identificados na Estrutura de Responsabilidade, 

figura 1, de forma a serem desencadeados os procedimentos adequados e os previstos neste Plano. 

 

Não obstante o anteriormente exposto, em situações excecionais que exijam auxílio urgente de emergência (médica ou de 

segurança) deve ser contactado o respetivo número de emergência (112) e/ou equipas de emergência previstas nos planos 

de segurança internos de cada instalação
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ESTRUTURA DE RESPONSABILIDADES DO PLANO DE COMUNICAÇÃO EM EMERGÊNCIA 
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4. COMUNICAÇÃO   
 
A comunicação em situações de emergência deve ter em conta a identificação e a avaliação do nível de severidade do 

evento e ter em atenção: 

• As orientações do Serviço Municipal de Proteção Civil; 

• As orientações do Responsável de Comunicação (RC), Presidente do Conselho de Administração dos SMAS de Almada; 
• A informação da estrutura de responsabilidades previstas nos “Planos de Segurança (PS)”, nos “Planos 

Setoriais/Processuais de Emergência Ambiental (PEA)”, no “Sistema de Gestão de Segurança da Água (SGSA/PSA)” 

e nos “Planos de Segurança em Obra (PSO)”; 

• Orientações do Centro Nacional de Cibersegurança (CNCS), Comissão Nacional de Proteção de Dados (CNPD) ou do 

responsável de Cibersegurança dos SMAS; 

• A informação da estrutura de responsabilidade das unidades orgânicas dos SMAS de Almada. 

 

A decisão de transmitir informação interna (aos trabalhadores) ou externa (utentes/clientes; população; meios de 

comunicação; outras partes interessadas) ou mesmo de reagir e responder a informações que estejam a ser veiculadas é 

da responsabilidade do RC nomeadamente, através da Divisão de Comunicação e Imagem (DCI) (Procedimento Instruções 

sobre Informação Pública, em situação de emergência, Anexo E). 

 

A Divisão de Comunicação e Imagem deve preparar o teor da informação a ser divulgada à população ou junto da 

comunicação social (Procedimento Responsabilidade da Divisão de Comunicação e Imagem, Anexo F) 

 

Numa situação de emergência, a comunicação eficaz permite apoiar o processo de tomada de decisões e de resposta. 

Contribuirá para caracterizar o evento, com correção e detalhe, garantir o planeamento da eventual necessidade de 

veicular informação e/ou reagir com comunicação interna e/ou externa de emergência e definir os meios/canais e 

instrumentos de comunicação a utilizar. 

 

Qualquer pedido de esclarecimento sobre uma eventual situação de emergência associada aos SMAS de Almada, proveniente 

de “fonte externa”, deve ser encaminhado para a Divisão de Comunicação e Imagem. 

 

Quando a situação, implique a ativação do Plano Municipal de Emergência de Proteção Civil de Almada, no momento em 

que exista a iminência ou ocorrência de uma situação de acidente grave ou catástrofe, da qual se prevejam danos para 

populações, bens e ambiente e que justifique a adoção imediata de medidas excecionais de prevenção, planeamento e 

informação, a gestão da comunicação/informação pública passa a ser da responsabilidade da Comissão Municipal de 

Proteção Civil de Almada, nos termos referidos no referido plano. 

 
5. NÍVEIS ATIVAÇÃO DO PLANO DE COMUNICAÇÃO EM EMERGÊNCIA 
 

Para efeitos da comunicação em emergência e no âmbito deste Plano, a severidade dos eventos  
 pode ser classificada em 4 níveis: 

 

EVENTO DE SEVERIDADE NÍVEL 1 (VERDE) 
Evento que, pelas suas dimensões ou confinamento, podendo originar danos pessoais, sociais, materiais ou ambientais, não 

constitui uma ameaça para além do local onde ocorre. Não existe falha de serviços de informação nem perda de dados 

pessoais significativos. 
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Possíveis Públicos-Alvo: 
• Trabalhadores, 

• Prestadores de serviços, 

• Público externo diretamente afetado pelo evento. 

• Clientes sensíveis e hipersensíveis (deve ser estabelecido o definido no SGSA/PSA). 

 

Meios/Canais/Instrumentos de Comunicação: 
• Gestão Documental/Iportal, 

• Email, 

• Telemóvel/telefone, 

• Rádio, 

• Oral/verbal. 

Documentos a elaborar: 
• Ofícios, 

• Comunicados que podem ser afixados nas moradas de clientes ou de clientes sensíveis e hipersensíveis e em 

lugares públicos, nomeadamente nas instalações dos SMAS de Almada, da Câmara Municipal de Almada, das Juntas 

de Freguesia e de coletividades. 

 

EVENTO DE SEVERIDADE NÍVEL 2 (AMARELO) 
Evento que pode evoluir para a necessidade de ativação de um ou mais Planos de Emergência, caso não sejam realizadas 

ações corretivas imediatas. Mesmo existindo danos pessoais, sociais, materiais ou ambientais, não existe a necessidade de 

evacuação ou fecho da instalação/organização. Existência de falha de serviços de informação e/ou perda de dados pessoais 

com impacto sentido no exterior da organização. 

 
Possíveis Públicos-Alvo: 

• Trabalhadores, 

• Prestadores de Serviços, 

• Público externo diretamente afetado pelo evento, 

• Entidades Oficiais Obrigatórias, 

• Clientes sensíveis e hipersensíveis (deve ser estabelecido o definido no SGSA/PSA), 

• CNCS / CNPD / CERT.PT 

• CMA. 

 
Meios/Canais/Instrumentos de Comunicação: 

• Gestão Documental/Iportal, 

• Email, 

• Telemóvel/telefone, 

• Rádio, 

• Oral/verbal, 

• Portais internet. 

 
Documentos a elaborar: 

• Ofícios, 

• Comunicados que podem ser afixados nas moradas dos clientes ou de clientes sensíveis e hipersensíveis e em 

lugares públicos, nomeadamente instalações do SMAS de Almada, da Câmara Municipal de Almada, das Juntas de 

Freguesia e de coletividades. 

• Comunicados às partes interessadas de acordo com os templates existentes na organização. 

• Templates das entidades oficiais (onde existe obrigatoriedade de comunicação) para notificação do incidente. 
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EVENTO DE SEVERIDADE NÍVEL 3 (LARANJA) 
Evento grave, que pode ultrapassar o local onde teve origem, com necessidade de ativação de um ou mais Plano de 

Emergência, que pode originar danos pessoais, sociais, materiais ou ambientais. Requer ação corretiva imediata para 

recuperação do controlo e minimização das consequências. Falha dos serviços de informação da organização causando 

grandes dificuldades no desempenho das tarefas essências da organização e colocando em causa os serviços internos da 

organização. Impossibilidade de prestação de serviços digitais aos clientes (Negação de Serviço) ou a divulgação de 

informação não confirmada de ataque informático. 

  

 

Possíveis Públicos-Alvo: 
• Trabalhadores, 

• Prestadores de Serviços (segurança e limpeza), 

• Público externo diretamente afetado pelo evento, 

• Clientes sensíveis e hipersensíveis (deve ser estabelecido o definido no SGSA/PSA) 

• Entidades Oficiais Obrigatórias, 

• Comunicação Social: local, regional ou nacional que vigorem à data da ativação, 

• CNCS / CNPD / PJ 

• CMA. 

 

Meios/Canais/Instrumentos de Comunicação: 
• Gestão Documental/Iportal, 

• Email, 

• Oral/verbal, 

• Rádio, 

• Televisão, 

• Telemóvel, telefone, 

• Conferência de Imprensa, 

• Entrevista, 

• Sítio www.smasalmada.pt, 

• Redes Sociais: Facebook; Twitter, Instagram. 

• Portais internet. 

 

 
Documentos a elaborar: 

• Ofícios, 

• Comunicados que podem ser afixados nas moradas dos clientes ou de clientes sensíveis e hipersensíveis, em lugares 

públicos: instalações do SMAS de Almada, da Câmara Municipal de Almada, das Juntas de Freguesia e de 

coletividades, 

• Comunicados de Imprensa, 

• Despachos, 

• Comunicados às partes interessadas de acordo com os templates existentes na organização. 

• Templates das entidades oficiais (onde existe obrigatoriedade de comunicação) para notificação do incidente. 

 

 

EVENTO DE SEVERIDADE NÍVEL 4 (VERMELHO) 
Evento catastrófico, descontrolado ou de difícil controlo que pode originar danos pessoais, sociais, materiais ou ambientais, 

ameaçando locais para além de onde foi produzido, com necessidade de ativação de um ou mais Plano de Emergência. 

Falha total dos serviços de informação da organização causando a impossibilidade do desempenho das tarefas essências da 

http://www.smasalmada.pt/
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organização, impedindo o desempenhar de serviços aos clientes. Divulgação de dados pessoais, nomeadamente dos Clientes, 

ou da ocorrência de ataque informático em canais públicos. 

 

Possíveis Públicos-Alvo: 
• Trabalhadores, 

• Prestadores de Serviços (segurança e limpeza), 

• Público Externo diretamente afetado pelo evento, 

• Entidades Oficiais Obrigatórias, 

• Clientes sensíveis e hipersensíveis (deve ser estabelecido o definido no SGSA/PSA). 

• Comunicação Social: local, regional ou nacional que vigorem à data da ativação, 

• CNCS / CNPD / PJ 

• CMA. 

 

Meios/Canais/Instrumentos de Comunicação: 
• Gestão Documental/Iportal, 

• Email, 

• Oral/verbal, 

• Rádio, 

• Televisão, 

• Telemóvel, telefone, 

• Conferência de Imprensa, 

• Entrevista, 

• Sítio www.smasalmada.pt, 

• Redes Sociais: Facebook; Twitter, Instagram, 

• Outros canais digitais. 

 
Documentos 

• Divulgar documentos, elaborados por entidades responsáveis pela gestão do evento (Proteção Civil, ou outra). 

• Comunicados às partes interessadas de acordo com os templates existentes na organização. 

• Templates das entidades oficiais (onde existe obrigatoriedade de comunicação) para notificação do incidente. 

 
 
6. RETORNO À NORMALIDADE 
Ao responsável pela ativação do PCE compete a decisão de desativação do plano de emergência e a reposição do normal 

funcionamento dos serviços. 

Após o controlo do evento que despoletou o plano de emergência, deve ser avaliada a ativação dos “Planos de Continuidade 

de Negócio” e o “Planos de Recuperação”. 

Compete igualmente, a este, anunciar e veicular a informação e comunicação de regresso à normalidade. 

Após o anúncio de regresso à normalidade, deverá ser elaborado relatório sobre a situação de emergência. 

 

 

7. DIVULGAÇÃO DO PLANO 
A eficácia do Plano de Comunicação em Situação de Emergência depende do seu conhecimento por parte de todos os 

intervenientes internos e externos com responsabilidades na resposta a emergências. 

 

Não obstante, a sua divulgação é assegurada, de forma coordenada pelas diversas Unidades Orgânicas: 

 

 

http://www.smasalmada.pt/
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Compete à Divisão do Sistema de Gestão Integrado (DSGI): 

• Promover a revisão do Plano anualmente, ou sempre que se justifique; 

• Assegurar a disponibilização do plano atualizado na gestão documental; 

• Identificar e sinalizar os contactos de emergência e fluxogramas de comunicação a afixar em locais estratégicos. 

 

Compete à Divisão de Recursos Humanos (DRH): 

• Integrar os conteúdos do plano no programa de acolhimento; 

• Assegurar que os trabalhadores com funções específicas em contexto de emergência recebem a 

informação/formação adequada ao seu papel; 

• Promover ações de sensibilização sobre os procedimentos de comunicação em emergência; 

• Atualizar e manter os registos das ações de informação e formação associadas ao plano. 

 

Compete à Divisão de Comunicação: 

• Participar na criação e divulgação de conteúdos sobre os procedimentos de comunicação em emergência; 

• Assegurar a divulgação, pelos canais adequados, do plano às partes interessadas internas e externas. 

 

Constituem anexos deste PCE:  

• Plano de Comunicação.  

• Anexo A - Classificação de eventos passíveis de comunicação.  

• Anexo A1 – Classificação de eventos (SGSA/PSA).  

• Anexo B – Entidades oficiais passíveis de comunicação por plano/sistema.  

• Anexo C – Contactos de responsáveis internos e de entidades externas.  

• Anexo C1 – Contactos - Estrutura de responsabilidades de comunicação.  

• Anexo C2 – Contactos dos responsáveis das unidades orgânicas (1º nível).  

• Anexo C3 – Contactos de entidades oficiais passíveis de comunicação. 

• Anexo D – Ficha de Caracterização do Evento.  

• Anexo E - Informação pública, em situação de emergência.  

• Anexo F - Divisão de Comunicação e Imagem, em situação de emergência. 

 

Uma versão otimizada deve ser divulgada nos canais de comunicação externos (Sítio e Redes Sociais dos SMAS de Almada). 

 
8. REVISÃO DO PLANO 
Compete DSGI assegurar a revisão do presente plano, em articulação com as áreas com responsabilidades na sua aplicação. 

 

O Plano é revisto: 

• Periodicamente, com uma frequência anual, de forma a garantir a sua atualidade e adequação aos contextos 

organizacional e legal; 

• Sempre que ocorra uma alteração relevante ao nível da estrutura organizacional, instalações, responsabilidades 

ou meios de comunicação disponíveis; 

• Na sequência de uma situação de emergência real ou de um exercício de simulação, sempre que se verifique a 

necessidade de introduzir melhorias nos procedimentos; 

• Em resultado de auditorias internas ou externas, quando forem identificadas não conformidades ou oportunidades 

de melhoria relacionadas com a comunicação em emergência. 

 

Todas as versões do plano são datadas, numeradas e arquivadas, garantindo-se o registo das alterações introduzidas e a 

rastreabilidade documental. 
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ANEXO A – CLASSIFICAÇÃO DE EVENTOS ANÓMALOS PASSIVEIS DE COMUNICAÇÃO 
 

O Anexo A deve ser atualizado periodicamente com todos os eventos identificado passíveis de ativar o Plano de Comunicação 

em Emergência. 

 

ÁREA DE RISCO RISCO ESPECÍFICO / EVENTO PERIGOSO PS* PEA* PSSBET* PSI* 

SISTEMAS DE 

ABASTECIMENTO DE 

ÁGUA, SANEAMENTO 

DE ÁGUAS RESIDUAIS 

E TECNOLÓGICOS (1) 

Incêndio X X X  

Incêndio confinado X  X  

Incêndio no Data Center X X X X 

Fuga de cloro X X   

Fuga de gás X X   

Fuga no Sistema de Refrigeração ou Ar 
Condicionado 

 X  
 

Descarga no meio recetor controlada  X   

Descarga no meio recetor descontrolada  X   

Derrames (substâncias ou produtos químicos) X X X  

Rotura nas redes X X X  

Explosão X  X X 

Acidente pessoal X  X  

Acidente com veículos X X X  

Acidentes de construção X X X  

Falhas de energia elétrica x X  X 

Falha de meios mecânicos X X   

Encerramento da Atividade   X  

Ataque Informático    X 

Divulgação de Dados Pessoais    X 

Negação de Serviços    X 

Campanha de Phising ou outro ataque informático 
com origem na rede da Organização 

   
X 

SOCIAIS (2) 

Ameaça de bomba X  X  

Pacote suspeito X  X  

Sabotagem/Terrorismo X X X X 

Convulsões Sociais   X  

Escândalos Éticos   X  

AMBIENTAIS E 

METEOROLÓGICOS (3) 

Captação afetada por cheias  X   

Condições atmosféricas adversas X X  X 

Inundações X X  X 

Sismo X X X X 

Contaminação da água (1) (2) (3)  X X  
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DIVERSOS 

Suspeita de contaminação da água 
(captação/distribuição) (1) (2) (3)  X X 

 

Colapso estrutural (1) (3)  X X X 

Derrocada X  X  

Rotura na rede adutora (1) (3) X X X  

Rotura na rede de distribuição (1) (3) X X X  

 

Falha nos serviços partilhados do Almada Cidade 
Digital 

   
X 

Disrupção da infraestrutura de comunicações    X 

* A classificação do nível de severidade consta nos respetivos planos. 
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ANEXO A1 – CLASSIFICAÇÃO DE EVENTOS (SGSA/PSA) 
 

INFORMAÇÃO ÁREA RESPONSÁVEL 
NÍVEL DE SEVERIDADE 

VERDE 
LIGEIRO) 

AMARELO            
(MÉDIO) 

LARANJA               
(GRAVE) 

ENCARNADO               
(EXTREMO) 

OPERAÇÃO DO SISTEMA DE PRODUÇÃO E DISTRIBUIÇÃO DA ÁGUA DE CONSUMO 

Foi ativado o alarme da telegestão (qualidade e quantidade) DPA não possível credível grave 

Órgãos de manobra de adutoras afetados DPA/DRA não 
parcial c/ redun-

dância 
parcial s/ redun-

dância 
total 

Corte de abastecimento não programado DPACQ/DRADLF <3 horas 3-12 horas 12-48 horas > 48 horas 

Avaria no sistema de desinfeção (por EA) DPA < 6 horas 6-48 horas > 48 horas   

Adutora/conduta fora de serviço (sem alternativa para abastecimento) DPA/DRA <3 horas 3-12 horas 12-48 horas >48 horas 

Adutora/conduta fora de serviço (com alternativa para abastecimento) DPA/DRA <3 horas 3-48 horas >48 horas   

Reservatório fora de serviço (sem alternativa para abastecimento) DPA <3 horas 3-12 horas 12-48 horas >48 horas 

Reservatório fora de serviço (com alternativa para abastecimento) DPA <3 horas 3-48 horas >48 horas   

Acesso indevido a locais críticos (captações) DPA Erro de sistema 
Verificado e não 

confirmado 

Confirmado c/ 
acesso a capta-

ção 

Confirmado c/ 
contaminação 
de captação 

CONTROLO ANALITICO DA ÁGUA (CONFIRMADO) 

Bactérias coliformes (UFC/100 mL ou NMP/100 mL) DCQ <30 30 a 200 >200   

E. coli (UFC/100 mL ou NMP/100 mL) DCQ <10 10 a 50 51 a 200 >200 

Enterococos (UFC/100 mL ou NMP/100 mL) DCQ <30 30 a 100 101 a 200 >200 

Clostridium perfringens (UFC/100 mL ou NMP/100 mL) DCQ <10 10 a 50 51 a 200 >200 

Pseudomonas aeruginosa (UFC/100 mL ou NMP/100 mL) DCQ <10 10 a 50 51 a 200 >200 

Outros microrganismos patogénicos (UFC/100 mL ou NMP/100 mL) DCQ <10 10 a 50 51 a 200 >200 

Desinfetante residual (numa ZA) (mg/L) DCQ <0,3 ou >0,8 <0,2 ou >0,9 <0,1 ou >1,0 >5,0 

pH (escala Sorënsen) DCQ <6,5 ou >9,5 <6 ou > 10 <4 ou > 11 <2 ou > 12 

Condutividade (S/cm) DCQ <1000 1000 a 1500 1500 a 2500 >2500 

Parâmetros químicos (em função do valor paramétrico legal) DCQ 1-2 vezes VP 2-3 vezes VP 3-4 vezes VP >4 vezes VP 

Outros parâmetros químicos (em função do valor guia OMS) DCQ 1-2 vezes VG 2-3 vezes VG 3-4 vezes VG >4 vezes VG 
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UTENTES 

Nº de reclamações recebidas sobre o mesmo evento (não programado) gestão reclamações <3 3 a 20 21 a 50 >50 

Nº de reclamações recebidas sobre o mesmo evento (programado) gestão reclamações nenhuma <5 5 a 20 >20 

Nível de sensibilidade de clientes afetados DCI/DCQ/PSA regulares sensíveis muitos sensíveis hipersensíveis 

ENTIDADES EXTERNAS 

Comunicação social envolvida DCI não jornais locais jornais nacionais televisão e rádio 

A Autoridade de Saúde reportou casos de doença com potencial de trans-
missão por via hídrica 

DCI/DCQ/DD/CA/DPACQ/DRADLF não 
sim de doenças 

ligeiras 
sim de doenças 

graves 
sim de doenças 

mortais 

Outras entidades reportaram casos de potencial falta de água CA/DCI não não confirmado 
confirmado c/ 
baixo impacto 

Confirmado c/ 
grande impacto 
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ANEXO B – ENTIDADES OFICIAIS PASSÍVEIS DE COMUNICAÇÃO POR PLANO/SISTEMA 
 

EVENTO PS PEA SGSA/PSA PSI 

112 – N.º Europeu de Emergência X  X  

ACES - Agrupamento de Centros de Saúde Almada e Seixal 

Unidade de Saúde Pública do ACES Almada e Seixal 
  X  

ACT – Autoridade para as Condições do Trabalho X    

APA - Agência Portuguesa do Ambiente  X X  

APDA - Associação Portuguesa de Distribuição e Drenagem de Águas   X  

ASAE - Autoridade de Segurança Alimentar e Económica   X  

Bombeiros Voluntários da Trafaria X X   

Bombeiros Voluntários de Almada X X   

Bombeiros Voluntários de Amora X X   

Bombeiros Voluntários de Cacilhas X X   

BriPA - Brigada de Proteção Ambiental da PSP  X X  

CCDR-LVT - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento Regional de 

Lisboa e Vale do Tejo 
  X  

CIAV - Centro de Informação Antivenenos  X X  

CNCS – Centro Nacional de Cibersegurança    X 

CMA - Câmara Municipal de Almada   X X 

CML - Câmara Municipal do Lisboa  X   

CMS - Câmara Municipal do Seixal   X  

DAE - Departamento de Armas e Explosivos da PSP  X   

Departamento de Saúde Pública da ARS de Lisboa e Vale do Tejo, I.P.   X  

ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos  X X  

GNR – Guarda Nacional Republicana  X   

Grupo ADP – Águas de Portugal  X   

INCF - Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas  X   

IP - Infraestruturas de Portugal  X   

PJ - Polícia Judiciária (unidade de cibercrime)    X 

SEPNA - Serviço de Proteção da Natureza e Ambiente - GNR  X X  

SMPC - Serviço Municipal de Proteção Civil Almada X X X  

SMPC - Serviço Municipal de Proteção Civil Seixal X X X  

UI - Unidade de Intervenção da GNR X X X  

UNCT - Unidade Nacional Contra Terrorismo da Polícia Judiciária X X X  

Uniões de Freguesia do Concelho X X X  
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ANEXO C – CONTATOS DE RESPONSÁVEIS INTERNOS E DE ENTIDADES EXTERNAS 
 

OBJETIVO 
O Anexo C, tem como objetivo listar os contactos de entidades externas e internos considerados relevantes para contactos 

em emergência. 

 

ÂMBITO 
Lista de contactos de entidades externos e internas. 

 

DESCRIÇÃO 
A informação que consta dos Anexos C deve ser atualizada periodicamente pela DCI.  

Os diversos intervenientes internos que constam da lista têm a responsabilidade de reencaminhar eventuais atualizações 

que possam ocorrer (exemplo: número de telemóvel, alteração de funções, etc.).
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ANEXO C3 – CONTACTOS DE ENTIDADES OFICIAIS PASSÍVEIS DE COMUNICAÇÃO 
 

ENTIDADE TELEFONE EMAIL 

112 - SOS – N.º Nacional de Socorro 112  

ACES - Agrupamento de Centros de Saúde Almada e Seixal 
Unidade de Saúde Pública do ACES Almada Seixal 

212 728 820 
aces.almadaseixal.dir@arslvt.min-saude.pt 
usp.almadaseixal@arslvt.min-saude.pt 

ACT – Autoridade para as Condições do Trabalho 212 721 020 cl.peninsula.setubal@act.gov.pt 

Altice Portugal 215 002 000  

APA - Agência Portuguesa do Ambiente  
APA - Administração da Região Hidrográfica do Tejo e Oeste 

214 728 200 
geral@apambiente.pt 
arht.geral@apambiente.pt 

APDA – Associação Portuguesa Distribuição e Drenagem Águas 218 551 359 
geral@apda.pt 
www.apda.pt 

ASAE - Autoridade de Segurança Alimentar e Económica 217 983 600 correio.asae@asae.pt 

Bombeiros Voluntários da Trafaria  212 950 093 comando@bvtrafaria.com 

Bombeiros Voluntários de Almada  212 722 290 comando.bvalmada@gmail.com 

Bombeiros Voluntários de Amora 212 255 555 
geral.comando@bombeirosamora.pt 
geral.direccao@bombeirosamora.pt  

Bombeiros Voluntários de Cacilhas  212 722 520 geral@bvcacilhas.pt 

BriPA - Brigada de proteção ambiental da PSP 217 654 242 ambiente.lisboa@psp.pt 

CCDR LVT - Comissão de Coordenação e Desenvolvimento 
Regional - Lisboa e Vale do Tejo 

213 837 100 geral@ccdr-lvt.pt 

CIAV - Centro de Informação Antivenenos 800 250 250  

Conselho Local de Ação Social de Almada  212 740 968 redesocial@cma.m-almada.pt 

DAE - Departamento de Armas e Explosivos da PSP 213 703 900 depaex@psp.pt 

Departamento de Saúde Pública da ARS de Lisboa e Vale do 
Tejo, I.P. 

218 425 134 dsp@arslvt.min-saude.pt 

Div. Mob., Trânsito, Manutenção, Iluminação Pública  
Serviço de Mobilidade e Trânsito (SMT) 

212 724 300 mobilidadeurbana@cm-almada.pt 

EDP – Piquete  800 506 506 edponline@edp.pt 

ERSAR - Entidade Reguladora dos Serviços de Águas e Resíduos 210 052 200 geral@ersar.pt 

GNR - Brigada de Trânsito – Coina  217 657 730 ct.stb.tstb.tcoi@gnr.pt 

GNR Costa da Caparica   217 655 910 ct.stb.dalm.pccp@gnr.pt 

GNR de Almada  212 738 160 ct.stb.dalm@gnr.pt 

GNR de Charneca de Caparica  217 655 870 ct.stb.dalm.pchc@gnr.pt 

GNR Trafaria  217 655 960 ct.stb.dalm.ptrf@gnr.pt 

Hospital Garcia de Orta 212 940 294 geral@hgo.min-saude.pt 

INCF - Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas  213 124 800 icnf@icnf.pt 

IP - Infraestruturas de Portugal  707 500 501 ip@infraestruturas.pt 

Junta de Freguesia da Costa de Caparica   212 911 089 jfccaparicageral@gmail.com 

MST - Metro Sul do Tejo 211 127 056 geral@mts.pt 

NOS 217 824 700  

PSP Corroios  212 548 410 corroios.setubal@psp.pt 

https://www.google.com/search?q=aces+almada-seixal+contactos&rlz=1C1ISCS_pt-PTPT1005PT1005&oq=ACES+Almada+%2F+Seixal+conta&aqs=chrome.1.69i57j0i22i30.385870524j0j15&sourceid=chrome&ie=UTF-8
https://www.google.com/search?q=Altice+Portugal+contactos&sxsrf=APwXEdfsSY_IMs4PlcUfphoY3jlVsxAMGA%3A1687342116817&ei=JMySZJzDMeiDkdUPsP6iQA&ved=0ahUKEwic5fKbj9T_AhXoQaQEHTC_CAgQ4dUDCA8&uact=5&oq=Altice+Portugal+contactos&gs_lcp=Cgxnd3Mtd2l6LXNlcnAQAzIFCAAQgAQyBAgAEB5KBAhBGABQAFgAYMQDaABwAXgAgAHHAYgBxwGSAQMwLjGYAQCgAQKgAQHAAQE&sclient=gws-wiz-serp
mailto:%20geral@apda.pt
https://www.google.com/search?q=GNR+-+Brigada+de+Tr%C3%A2nsito+-+Coina+contaos&rlz=1C1ISCS_pt-PTPT1005PT1005&biw=1920&bih=969&sxsrf=APwXEdfA4fhzsFq9UuUclCxtQRsiMTCrfA%3A1687339704020&ei=uMKSZNBwhpiR1Q_8oJKgDQ&ved=0ahUKEwjQrLGdhtT_AhUGTKQEHXyQBNQQ4dUDCA8&uact=5&oq=GNR+-+Brigada+de+Tr%C3%A2nsito+-+Coina+contaos&gs_lcp=Cgxnd3Mtd2l6LXNlcnAQA0oECEEYAFAAWJYbYPocaABwAXgAgAGJAogBlQ6SAQUwLjQuNZgBAKABAqABAcABAQ&sclient=gws-wiz-serp
https://www.google.com/search?q=INCF+-+Instituto+de+Conserva%C3%A7%C3%A3o+da+Natureza+e+Florestas+contactos&rlz=1C1ISCS_pt-PTPT1005PT1005&sxsrf=APwXEdc3idphZU9MhT72v__sdEgU65TG8A%3A1687340309861&ei=FcWSZOaWNIibkdUPkMK0wAg&ved=0ahUKEwim9aK-iNT_AhWITaQEHRAhDYgQ4dUDCA8&uact=5&oq=INCF+-+Instituto+de+Conserva%C3%A7%C3%A3o+da+Natureza+e+Florestas+contactos&gs_lcp=Cgxnd3Mtd2l6LXNlcnAQAzIKCAAQRxDWBBCwAzIKCAAQRxDWBBCwAzIKCAAQRxDWBBCwAzIKCAAQRxDWBBCwAzIKCAAQRxDWBBCwAzIKCAAQRxDWBBCwAzIKCAAQRxDWBBCwAzIKCAAQRxDWBBCwAzIVCC4QrwEQxwEQigUQyAMQsAMQQxgBMhUILhCKBRDHARCvARDIAxCwAxBDGAFKBAhBGABQiw1Yiw1g3xBoAXABeACAAQCIAQCSAQCYAQCgAQKgAQHAAQHIAQraAQQIARgI&sclient=gws-wiz-serp
mailto:corroios.setubal@psp.pt
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ENTIDADE TELEFONE EMAIL 

PSP Laranjeiro  212 558 530 laranjeiro.setubal@psp.pt 

PSP Pragal 212 721 400 
divalmada.setubal@psp.pt 
pragal.setubal@psp.pt 

SAP Almada  212 728 800 ucsp.rd.leonor@arslvt.min-saude.pt 

SEPNA - Serviço de Proteção da Natureza e Ambiente da GNR 808 200 520 co.dsepna@gnr.pt 

Serviço de Saúde Ocupacional – CMA/SMAS 212 725 130 sso.geral@cma.m-almada.pt 

SetGás Piquete  800 273 030 setgas@galp.com 

SMPC - Serviço Municipal de Proteção Civil Almada 212 946 578 proteccao.civil@cma.m-almada.pt 

SMPC - Serviço Municipal de Proteção Civil Seixal 212 275 681 
smpc@cm-seixal.pt 
geral@cm-seixal.pt 

TST - Transportes Sul do Tejo   211 126 200 secretariado@tsuldotejo.pt 

UI - Unidade de Intervenção da GNR  213 589 000 ui@gnr.pt 

União das Freguesias de Almada, Cova Piedade, Pragal de 
Cacilhas 

212 722 540 geralalmada@uf-acppc.pt 

União das Freguesias de Caparica e Trafaria 212 954 688 geral@jf-caparica-trafaria.pt 

União das Freguesias de Charneca de Caparica e Sobreda 212 972 827 geral@jf-charnecacaparica-sobreda.pt 

União das Freguesias de Laranjeiro e Feijó 212 509 570 geral@jflaranjeirofeijo.pt 

Unidade Nacional Contra Terrorismo da Polícia Judiciária 211 967 000 
unct.terrorismo@pj.pt 
chefepiquetelx@pj.pt 

Vodafone 911 691 100 apoiocliente@vodafone.com 

CERT.PT 210 497 399 cert@cert.pt 

Unidade de Cibercrime da Polícia Judiciária 211 967 222 chefepiquetelx@pj.pt 

CNCS – Centro Nacional de Cibersegurança 210 497 400 cncs@cncs.gov.pt 

 

 

mailto:divalmada.setubal@psp.pt
mailto:proteccao.civil@cma.m-almada.pt
mailto:smpc@cm-seixal.pt
mailto:geral@cm-seixal.pt
mailto:unct.terrorismo@pj.pt
mailto:chefepiquetelx@pj.pt
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ANEXO D – FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DO EVENTO 
 

 

 

Descrição do Evento: _________________________________________________________ 

 

Data/ Hora da ocorrência: _________________ 

 

Local/ Instalações: __________________________________________ 
 

Origem do evento/ Impactos -Danos / Pessoas e entidades envolvidas: ____________________________ 

 

Entidades e serviços internos a informar: ____________________________________________ 

 

Outras Informações relevantes para a comunicação: ___________________________________________ 

____________________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________________ 
 
 
Nome: ______________________________________________________________________________  

 

Departamento/Divisão: _________________________________________________________________ 

 

Data____________ 
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ANEXO E - INFORMAÇÃO PÚBLICA, EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 

OBJETIVO 
O Anexo E apresenta aspetos básicas para responder às solicitações da Comunicação Social, em situação de emergência. 
 

ÂMBITO DE APLICAÇÃO 
Aplica-se a todas as instalações dos SMAS de Almada. 

 

DESCRIÇÃO 

Na realização de uma entrevista, ter em atenção os seguintes requisitos: 

1. Conhecer todos os factos disponíveis; 

2. Ser amável, mostrar responsabilidade e preocupação; 

3. Atuar positivamente e dar confiança. Dizer o que se está a passar e as ações a tomar; 

4. Dar respostas claras, objetivas e concisas, mesmo que as perguntas lhe pareçam pouco importantes. Se necessário admita 

que não sabe responder e comprometa-se a obter mais informação, a transmitir mais tarde; 

5. Evitar utilização de termos excessivamente técnicos, que possam não ser de entendimento geral; 

6. Não especular, mesmo sob pressão; 

7. Fazer reserva sobre factos, pessoas ou locais e dizer apenas aquilo que pode ser publicado; 

8. Ser profissional 

9. Ser paciente; 

10. Ouvir especialistas. 

 

Na realização de uma conferência de imprensa, ter em atenção os seguintes requisitos: 

1. Recolher informação de suporte às declarações a prestar, faça uma lista dos pontos principais que deseja apresentar e não 

tenha receio de se repetir; 

2. Recorrer a mapas, diagramas, fotografias ou quadros para apresentação de aspetos complexos; 

3. A informação escrita ou falada deve ser clara, objetiva e precisa; 

4. Escrever uma lista dos pontos principais que deseja apresentar e não tenha receio de se repetir; 

5. As respostas às perguntas deverão ser curtas e simples; 

6. Não especular, evitar conjeturas e ser sincero; 

7. Evitar os adjetivos. Um pequeno acidente num equipamento pode ser um grande acidente em termos jornalísticos 

8. Estar preparado para transmitir uma opinião “pessoal” 

9. Nunca considerar nada como “off record”; 

10. Manter a calma e fazer uma pausa para pensar antes de responder a questões difíceis; 

11. Verificar se todos os presentes estão preparados antes de ler ou apresentar a sua declaração; 
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12. Limitar a duração da comunicação da conferência de imprensa; 

13. Gravar as suas respostas; 

14. Se não tiver uma resposta imediata sobre uma das perguntas formuladas, diga-o abertamente e ofereça-se para obter a 

informação solicitada assim que possível; 

15. Recorrer a mapas, diagramas, fotografias ou quadros para apresentação de aspetos complexos; 

16. Em caso de interrupção, complete a apresentação que estava a fazer anteriormente; 

17. Se não ouvir claramente ou não entender uma pergunta, peça para repetir. Não responda até entender a pergunta; 

18. Tratar cuidadosamente com os jornalistas rudes e/ou agressivos. Não se zangue nem faça ataques pessoas e seja sempre 

cortês. 

19. Ter especialistas disponíveis para responder a questões técnicas; 

20. Não responder a perguntas sobre matérias que não tenham qualquer relação com a situação de emergência.- 

 

Na realização de uma de uma nota de imprensa: 

1. A informação pública sobre uma situação de emergência deve ser rápida, não deve exceder as 24 horas; 

2. A informação deve ser breve, clara e direta; 

3. Deve começar por apresentar um resumo da informação mais importante e só posteriormente o detalhe; 

4. A nota de imprensa deve ser de aproximadamente uma página; 

5. Deve incluir aspetos relevantes e responder aos seguintes elementos: destinatários; tipo de acidente, hora e local de 

ocorrência, motivos (quando já apurados), causas e consequências, medidas adotadas e meios envolvidos; 

6. Deve identificar os SMAS e o interlocutor interno para esclarecimentos sobre a situação de emergência. 

 

ASPETOS A CONTROLAR 

Meios de comunicação: disponíveis nas salas de comando/postos de segurança (ex. rádio, telefone, fax, acesso internet, transmissão 

dados, vídeo, ...); 

Controlo da informação: preparação e validação da informação a transmitir; identificação de pessoas/media autorizados a aceder 

às instalações e registos correspondentes; local de divulgação da informação (sala de imprensa), etc.; 

Feedback: meios de prevenção e supressão eficazmente distribuídos e operacionais em função do risco presente. 

 

 

Na realização de informação, ter em atenção os seguintes aspetos: 

1. Constituindo a sensibilização e informação dos cidadãos um importante instrumento no campo da prevenção, competirá à 

Divisão de Comunicação e Imagem a ligação aos Órgãos de Comunicação Social com o objetivo de assegurar uma política 

ativa de informação pública. 
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2.  Durante a emergência, a Informação Pública destina-se essencialmente a missões de divulgação de informação sobre a 

evolução da situação de emergência e das respetivas medidas de autoproteção sempre conduzida em estreita colaboração 

com a estrutura de responsabilidades de emergência. 

3.  Aos Órgãos de Comunicação Social compete, no âmbito da sua missão, difundir toda a informação disponível divulgando, 

na íntegra, comunicados ou outra informação ao seu alcance. 

4.  A Divisão de Comunicação e Imagem em estreita colaboração com a estrutura de responsabilidades de emergência, 

afetada, preparam e divulgam os comunicados para os órgãos de comunicação social, incluindo a periodicidade adequada 

à situação e evolução da situação de emergência e a informação a divulgar. 

 

CONTACTOS 

Todos os pedidos de contactos da Comunicação Social devem ser encaminhados para o responsável da Divisão de Comunicação e 

Imagem. 

Os contactos com a Comunicação Social devem ser assegurados por um interlocutor nomeado pelo RC. 
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ANEXO F - DIVISÃO DE COMUNICAÇÃO E IMAGEM, EM SITUAÇÃO DE EMERGÊNCIA 
 

 

OBJETIVO 

O Anexo F, apresenta aspetos relativos à responsabilidade da Divisão de Comunicação e Imagem, em situação de emergência 

 

ÂMBITO DE APLICAÇÃO 

Aplica-se a todas situações de emergência que ocorram nos SMAS de Almada. 

 

ATRIBUIÇÕES 

1. Decidir quando e qual a informação a difundir à Comunicação Social, em articulação e após decisão do RC. 

2. Assegurar a comunicação externa e interna em situação de emergência. 

3. Adequar a estratégia de comunicação e definir os instrumentos de transmissão da informação pública, adequados 

à situação de emergência. 

4. Disponibilizar informação relevante e ser o elo de ligação com a comunicação social e autoridades de emergência 

adequadas: polícia, bombeiros, proteção municipal, segurança/dos Serviços. 

5. Distribuir informação interna que deve ser veiculada pelos trabalhadores e parceiros internos/empresas de 

segurança e de limpeza, quando abordados em situação de emergência. 

6. Seguir os procedimentos de atuação em emergência. 

 

ATUAÇÃO 

1. Reunir no Ponto de Encontro, após ter sido convocado pelo RC. 

2. Garantir todos os contactos com a comunicação social e outras exteriores, de acordo com as instruções e orientações 

recebidas do RC, sobre os acontecimentos decorrentes. 

3. Preparar o teor da informação a ser divulgada junto da Comunicação Social, e, se possível, e entendido como útil, 

informação fotográfica para distribuição órgãos de Comunicação Social. 

4. Garantir todos os contactos com os familiares dos colaboradores. 

5. Informar a Comunicação Social e outras entidades exteriores sobre o desenvolvimento da situação, de acordo com as 

instruções recebidas do RC. 
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RECOMENDAÇÕES 

1. Cumprir com os procedimentos estabelecidos nas instruções gerais e particulares 

2. Manter o controlo permanente da situação e garantir que a informação recolhida é credível. 

3. Dispor de informação sobre os SMAS e a área envolvida em situação de emergência. 

4. Ter dossier de contactos úteis: meios de comunicação prioritários (agência de imprensa); interlocutores 

privilegiados (media locais) e outras entidades representantes de setores locais estratégicos. 

5. O represente ou interlocutor deve estar sempre contactável. 

6. Conhecer os planos de segurança e/ou de emergência. 




